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Apresentação

Percepções em profundidade: a jornada pessoal 
através do espelho da realidade

Déborah Pimentel*

O inconsciente é o discurso do Outro. 
Jacques Lacan

No vasto campo da psicanálise, o conceito de percepção 
ocupa um lugar intrigante. É entendido não meramente 
como um reflexo passivo do que nos cerca, mas como uma 

interpretação ativa, profundamente entrelaçada com nossas ex-
periências subjetivas e inconscientes. 

Jacques Lacan, com sua máxima de que “o inconsciente é o 
discurso do Outro,” nos provoca a considerar como nossas per-
cepções são, em grande parte, moldadas pelas estruturas linguís-
ticas e pelos desejos ocultos que nos habitam.

Cada ser humano é um universo de percepções únicas, in-
fluenciado por uma complexa rede de experiências pessoais, 
culturais e emocionais. No dia a dia, isso significa que cada um 
de nós constrói sua realidade de maneira distinta, interpretan-
do sinais e estímulos de formas que são tanto pessoais, quanto 
universais. Esta rica tapeçaria de percepções não só colore nossa 
interpretação do mundo, mas também afeta como interagimos 
com os outros e como navegamos em nossos ambientes.
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Nossas percepções se encontram em uma constante dança 
com o real. Por exemplo, como psicanalistas, observamos como 
a subjetividade de um indivíduo distorce, amplifica ou ocul-
ta certos aspectos da realidade. Este diálogo contínuo entre o 
mundo interno e o mundo externo está no coração da nossa 
prática psicoterápica. Reconhecendo as percepções como re-
construções criativas, nos alinhamos com Lacan ao explorar 
como “o inconsciente é o discurso do Outro” molda e é moldado 
por nossas experiências.

Retomando Lacan, é fascinante ver como suas ideias se apli-
cam ao conceito de percepção. Ao considerar o inconsciente 
como um discurso que provém do Outro, reconhecemos que nos-
sas percepções são frequentemente o resultado de uma rede de 
influências externas e internas, que falam através de nós, tanto 
quanto nós falamos através delas. Neste sentido, a percepção é 
tanto um ato de fala quanto de escuta, onde o que é dito e o que é 
ouvido podem revelar profundas verdades sobre nosso ser.

Percepções são, portanto, não apenas janelas para o mundo, 
mas também espelhos refletindo nossos próprios interiores. Elas 
são tanto individuais quanto coletivas, pessoais e impessoais. 
Como psicanalistas, explorar essas dimensões não apenas nos 
ajuda a entender melhor os outros e a nós mesmos, mas também 
a navegar com mais consciência e empatia no complexo mun-
do em que vivemos. Ao abraçar a multiplicidade de realidades 
percebidas, abrimos caminho para uma compreensão mais rica e 
inclusiva da experiência humana.

Este texto é parte de uma reflexão mais ampla que busca en-
tender as percepções como elementos centrais na construção da 
experiência humana, uma abordagem que certamente encontra-
rá eco nos corações e mentes de todos que valorizam a profundi-
dade do entendimento psicanalítico.

À guisa de conclusão sobre o tema, deixo-lhes um poema da 
minha lavra.



Organização: Lúcio Antônio Prado Dias6

Caleidoscópio

Num giro lento, a luz se fragmenta,
Espelhos dançam, a cor se reinventa.
Cada caco, uma forma de ver,
Um universo em constante tecer.
Na espiral das percepções que se alteram,
Os olhos se abrem, as visões se transformam.
O que é real, e o que é miragem?
No caleidoscópio, muda-se a paisagem.
Vidas cruzadas, histórias entrelaçadas,
Cada fragmento, mil estradas.
Um mosaico de mentes a desvendar,
Neste instrumento de imaginar.
Percepções são como vidro em movimento,
Revelam mais do que um simples momento.
No caleidoscópio da existência,
Reside a arte da essência.
Gire o tubo, descubra um novo prisma,
Cada olhar, uma nova visão, um enigma.
Na dança das cores, na luz que se espalha,
Cada um vê o mundo, através da sua malha.

* Déborah Pimentel é mãe de Roberta e avó 
de Adam e Louise. Atua como médica, profes-
sora, psicanalista e escritora. Com um profun-
do interesse pelas complexidades da mente 
humana, Deborah dedica-se à sua prática 
profissional e à escrita, como pesquisadora no 
Departamento de Medicina da Universidade 
Federal de Sergipe, onde suas principais linhas 
de pesquisa são saúde mental, humanismo e 
ética médica. Integra a Sobrames Sergipe, da 
qual é secretária geral.
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MARCOS AURÉLIO PRADO DIAS

Parte I

Sociedade Brasileira de Médicos Escritores
Regional Sergipe





Marcos, um médico na Educação

Lúcio Antônio Prado Dias, seu irmão.

Em 2003, Sergipe viu um conjunto de ações revolucionárias e 
transformadoras na educação pública dos sergipanos. Assu-
mia, naquela oportunidade, o cargo de Secretário de Estado 

da Educação o médico, professor, escritor e humanista Marcos 
Aurélio Prado Dias. Voltava pela segunda vez ao cargo, mas dessa 
vez com mais força política e uma determinação arrebatadora. 
Promoveu um trabalho de enorme dedicação, que não se limita-
va aos dias úteis da semana, mas entrava pelos fins de semana, 
sábados, domingos e até feriados. Visitava todas as escolas sem-
pre no começo da manhã, antes de ir para o trabalho burocrático. 
Ia de sala em sala, conversar com alunos e professores, solicitar 
deles apoio para conservar a escola, para uma plena dedicação 
aos estudos e, principalmente, terem orgulho de ser alunos e 
professores de escola pública. Dizia ele aos assustados alunos. 
“Fiz toda a minha formação em escola pública e hoje estou no 
comando da Secretaria de Educação. Vocês podem também ven-
cer pela educação, pois é ela quem liberta, transforma e prepara 
para os desafios do mundo”.

Com o lema “Educação do Futuro”, Marcos Prado implantou 
em Sergipe, em apenas um ano, programas importantes e pionei-
ros para o desenvolvimento educacional do Estado, entre eles o 
Sergipe Cidadão, para erradicação do analfabetismo, que chegou 
a receber o primeiro prêmio nacional da Alfabetização Solidária, 
e que foi implantado antes mesmo do programa federal Brasil 
Alfabetizado, com reconhecimento pela Unesco. 
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A sistematização e ampliação para oito polos do Estado do 
Pré-Vestibular SEED, gratuito, atendeu milhares de jovens sergi-
panos e começou a interiorização justamente pela sua cidade na-
tal, Itaporanga d’Ajuda, numa época em que o índice de aprovação 
de alunos de escolas públicas nas universidades era muito baixo. 
Para o professor Jorge Carvalho, ex-secretário de Educação, “o 
maior legado de Marcos Prado na Educação de Sergipe, sem des-
merecer outras grandes ações, foi transformar o Colégio Athe-

neu em Centro de Excelência, 
oferecendo ensino médio in-
tegral aos nossos alunos. Sem 
dúvida o fato mais marcante 
de sua administração”.

Outra grande ação fo-
ram os Centros de Excelên-
cia, iniciado como piloto no 
tradicional Colégio Atheneu 
Sergipense. Foi uma experi-
ência notável, apesar da opo-

sição implacável e do corporativismo perverso do sindicato dos 
professores, que tudo fez para destruir os bons projetos, aliás, 
como ainda faz nos dias de hoje. O Programa Alfa e Beto, para 
alunos iniciantes do fundamental, o Centro de Qualificação Prof. 
Antonio Garcia Filho (primeiro secretário de Estado da Educa-
ção, Saúde e Cultura do nosso Estado), a expansão do Programa 
de Qualificação Docente (PQD), criado na gestão de Luiz Antonio 
Barreto, em parceria com a UFS, foram outras ações no ano santo 
de 2003.

Com o Ministro da Educação da época, Cristóvão Buarque, Mar-
cos Prado cultivou uma grande amizade e com ele partilhou, como 
grande ideal, a busca pela melhoria da educação. Infelizmente  
ambos foram defenestrados de suas funções por interesses 
escusos e manobras palacianas. Apesar do enorme prestígio  

COM O LEMA “EDUCAÇÃO 
DO FUTURO”, MARCOS 
PRADO IMPLANTOU EM 
SERGIPE, EM APENAS 
UM ANO, PROGRAMAS 
IMPORTANTES E PIONEIROS 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL DO ESTADO.
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concedido aos professores, retirando um famigerado redutor sa-
larial que afligia e penalizava 15 mil professores, promover o pa-
gamento da progressão vertical e de quase três mil processos de 
titulações, manter franco e democrático diálogo com o sindicato, 
este nunca lhe deu trégua, por questões ideológicas e partidá-
rias. Infelizmente é assim. Nem todas as boas ações são reconhe-
cidas e valorizadas. 

Alvo de denúncias infundadas, ele saiu da vida pública para 
dedicar-se à profissão e responder aos diversos processos aber-
tos, entre eles a da inadequada aplicação de recursos. Entre o 
exercício digno de sua profissão e a preparação de longas defesas, 
Marcos Prado Dias viu se desfazer as intensas ações e as con-
quistas obtidas em pouco mais de um ano de comando à frente 
da Secretaria de Educação. Livre de todos os processos, inocen-
tado nos diversos foros que enfrentou, veio a falecer em 2012. 
Simplicidade, honestidade, competência e dignidade. Esse foi 
Marcos Aurélio Prado Dias, gente que fez, e que Sergipe lembra 
e reconhece.
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Marcos Aurélio Prado Dias, 
o homem íntegro e múltiplo

Paulo Amado Oliveira, seu colega.

Ao ler um texto da Professora e Acadêmica Carmelita Pinto 
Fontes, a respeito do jornalista Antônio Conde Dias, pai 
dos queridos Marcos (in memoriam), Magali e Lúcio, cha-

mou-me a atenção o que escreveu: “pautou sua vida pela inte-
gridade moral e o respeito que conservava pelos governantes 
(naquela época os governantes se faziam respeitar), e transmitiu 
para seus filhos exemplos de retidão de caráter, generosidade e 
humildade”, herança que todos eles abraçaram.

Marcos, o mais velho, foi homenageado ao nascer, com o  
“Aurélio” de seu avô paterno, em 18 de outubro de 1944, dia de 
São Lucas, dia do Médico e, como o “Médico de Homens e de  
Almas”, seguiu o exemplo do evangelista, indo além de sua pro-
fissão, tornando-se em outras atividades, pescador, escritor, 
compositor, músico, professor, gestor e político.

O meu conhecimento com o homenageado vem do último ano 
do curso médico, como calouro de 1969 na Faculdade de Medici-
na, onde havia ainda poucos alunos e todos procuravam se inte-
grar. As famosas conversas davam-se à sombra das amendoeiras 
do Hospital de Cirurgia, onde estudávamos ou acompanhando 
os mais adiantados e experientes, sobretudo, no Pronto-socorro, 
único do Estado, onde Marcos era plantonista como doutorando, 
vindo depois a ser como cirurgião.

O estudante de Medicina, à época, participava das mais diver-
sas atividades, sendo levado por médicos para acompanhá-los 
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em outros serviços. Grande aprendizado. Já o cirurgião planto-
nista, que tudo fazia, procurava se dedicar mais a uma área e isso 
foi o que aconteceu com o Doutor Marcos, que fez especialização 
em Coloproctologia, integrando o Colégio Brasileiro de Cirurgi-
ões, tendo, inclusive, sido Mestre do Capítulo em nosso Estado. 

Sempre aglutinador, Marcos Prado, como era mais conhecido, 
participava de diversas ações culturais, desportivas e de lazer. 
Sua liderança era inconteste, pois foi dirigente de várias insti-
tuições, a exemplo da Sociedade Médica de Sergipe, Clube dos 
Médicos, de saudosa memória, Clube dos Pescadores de Sergi-
pe, da Associação Desportista Confiança, seu time do coração, 
onde chegou como médico, tornando-se presidente em mais de  
um momento.     

Entre suas múltiplas ações, cito o cineasta, tendo produzido 
quatro filmes documentários em Super-8, entre eles o primeiro, 

Com sua turma na formatura em 1969.  1) Janete; 2) Hélio; 3) Byron;  
4) Marília 5) Marcos; 6) Marinice; 7) Geraldo; 8) Gilka – Secretária   

9) Manoel Leal; 10) Isaura; 11) Gonçalves 12) Cleômenes



Organização: Lúcio Antônio Prado Dias20

“A Morte do Templo”, denunciando ainda nos anos 70 a situação 
de abandono da Igreja de Itaperoá, em Itaporanga, com texto do 
poeta, escritor e museólogo José Augusto Garcez, tio dele. Depois 
vieram “Encontro Cultural de Laranjeiras”, com texto do intelec-
tual Luiz Antônio Barreto, documentando a abertura do impor-
tante conclave que se mantém até os dias de hoje. “Tô te ajei-
tando” foi uma homenagem ao ilustre vendedor de bilhetes de 
loteria federal, que perambulava pelas ruas de Aracaju. Depois 
vieram “Pedro, o Padre perfeito”, sacerdote popular da Igreja Ca-
tólica, que todo amanhecer recolhia pães nas padarias para levar 
aos enfermos do Hospital Santa Isabel.     

Destaco a fundação da Sociedade Brasileira de Médicos Es-
critores – Regional Sergipe, em 16 de maio de 2000, ao lado de 
José Hamilton Maciel Silva, Marcelo Ribeiro, Henrique Batista e 
outros, comandando a entidade até março de 2009, quando se 
afastou por motivo de doença. A confraria terminou caindo no 
esquecimento, sendo reativada em assembleia geral, convocada 
pela Academia Sergipana de Medicina, em 17 de julho de 2013, 
com uma comissão encarregada de organizá-la e convocar elei-
ções para o mandato 2014/2016. Nesse compasso, quando foi 
eleito por aclamação para presidi-la, o colega Lúcio Antônio Pra-
do Dias, seu irmão, manteve o mesmo espírito de dedicação. 

Marcos Prado integrou o Conselho Regional e Federal de Me-
dicina, a Sociedade Médica de Sergipe, como vice-presidente, a 
Sociedade Brasileira de Coloproctologia, sendo seu presidente 
para a região norte-nordeste e criou a federada local. Imortaliza-
do na Academia Sergipana de Medicina, ocupou a cadeira 39, que 
tem como Patrono Gilvan Rocha, hoje, ocupada pelo Acadêmico 
João Antônio Macedo Santana.

O Professor Marcos Aurélio Prado Dias, além do ensino mé-
dio, foi docente da Universidade Federal de Sergipe, lecionando  
Anatomia e depois Clínica Cirúrgica, com zelo e dedicação. O ges-
tor Marcos Aurélio, além das instituições privadas, iniciou suas 
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atividades no serviço público, como Coordenador da Perícia  
médica do INPS, seguindo-se de Chefe do Posto do Inamps, presi-
diu a Fundação Hospitalar de Sergipe, o Instituto Parreiras Hor-
ta; Secretário de Estado de Educação por duas vezes, realizando, 
inclusive, o maior concurso público do Estado para professor, e 
foi ainda Secretário de Estado da Administração.

O político, vinculado ao Partido da Frente Liberal, dirigiu o 
Instituto Tancredo Neves, realizando um trabalho interessante, 
a exemplo de lançamento de livros, destacando na minha ótica, 
“Graccho Cardoso, vida e política”, de autoria de Luiz Antônio 
Barreto. Candidato a Deputado Federal, apesar da boa votação, 
não foi eleito, ficando como segundo suplente.

O filho de Dona Natália, exemplo de vida e vitalidade para 
todos que a conhece, casou-se com a médica Ângela Maria de  

Hugo Gurgel, José Machado, Gilvan Rocha, Antero Cardoso, Paulo Faro, 
Paulo Emilio e Marcos Prado. Este, como estudante, participou da  

Comissão Organizadora do I Congresso Médico de Sergipe.
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Almeida Dias e, dessa união, nasceram Luciana, Fabíola e Marcos 
Aurélio, dignificantes da família.

Por tudo isso e mais além, propus-me a fazer a presente ho-
menagem in memoriam, a esse grande personagem, quando esta-
ria fazendo seus 80 anos. Concluo com um dos legados deixados 
pelo amigo e colega, através do poema de Yung Publa:

“Cultive sua humildade
Questionando sua percepção
Cultive sua humildade
Não desprezando os outros
Cultive sua humildade
Não partindo de pressupostos
Cultive sua humildade
Agindo sempre com generosidade
Cultive sua humildade
Aprendendo com os outros. ”


